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SEUL, COREIA DO SUL — O 
ajuste do balanço de pagamentos 
dos países devedores não será bem 
sucedido se não for acompanhado de 
novos empréstimos realistas e da 
reestruturação dos prazos dos crédi-
tos fornecidos pelos bancos privados 
e credores oficiais. A afirmação foi 
feita ontem pelo Ministro da Fazen-
da, Dilson Funaro, durante seu dis-
curso na reunião do Comitê Provisó-
rio do Fundo Monetário Internacio-
nal (FMI). 

Funaro disse que o Governo brasi-
leiro não irá sacrificar o crescimen-
to econômico à espera do desejado 
reordenamento da economia mun-
dial. Lembrou que a falta de coorde-
nação das políticas comerciais, mo-
netárias e fiscais dos países credo-
res é responsável pela recessão e pe-
lo desemprego nos países em desen-
volvimento 

Ele elogiou as iniciativas de refor-
ço financeiro e operacional do FMI e 
do Banco Mundial defendidas pelo 
Secretário d.o Tesouro dos Estados 
Unidos, James Baker, mas salientou 
que é necessário que os bancos cre-
dores ampliem sua atuação, me-
diante facilidades operacionais, na 
reestruturação da dívida e no refi-
nanciamento do pagamento dos ju-
ros. 

Funaro argumentou ser essencial 
que os Governos dos países credores 
não imponham novas restrições que 
inibam os bancos a reciclar ou forne-
cer novos recursos, segundo os inte-
resses mais amplos do crescimento 
econômico dos devedores. Afinal, 
disse, os países credores são a maior 
parte do mercado. 

Esta posição também foi reforça-
da pelo Secretário do Tesouro dos 
Estados Unidos, James Baker, que 
ontem afirmou que os bancos priva-
dos devem ampliar seus emprésti-
mos aos países devedores, como for-
ma de permitir que executem políti-
cas de ajustamento mais consisten-
tes. 

Baker voltou a defender um papel 
central para o FMI como garantidor 
dos programas de ajustamento dos 
devedores, conforme desejam os 
grandes bancos credores. Lembrou, 
porém, que o próprio FMI e o Banco 
Mundial precisam ser reforçados 
para poderem auxiliar financeira-
mente os países . 

Ele disse que, ao contrário do que 
ocorreu nos últimos três anos, quan-
do houve restrição dos créditos, re-
sultando era transferência de capital 
dos devedores, os bancos privados 
deveriam ser estimulados a retomar 
os,empréstimos ao mundo subdesen-
volvido a uma base de 2,6 a 3,3 por 
cento de aumento anual nos próxi-
mos três anos. 

Os bancos credores, porém, conti-
nuam firmes no propósito de exigir 
programas de ajustamento rígidos, 
sob a supervisão direta do FMI, pa-
ra aceitarem a renegociação em ba-
ses mais favoráveis da dívida exter-
na, Esta foi a posição apresentada 
pelo Coordenador do Comitê de Re-
negociação da Dívida do Brasil, Mé-
xico, Chile, Venezuela e Peru, Wil-
liam Rhodes, em reunião com o Pre-
sidente do Banco Central do Brasil, 
Fernão Bracher. 


